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O fato é local. Mas a repercussão
podesernacional.
A nova ligação seca Santos-Guarujá

é o tema. Mas a travessia, até ser
concretizada, pode legar lições sobre a
importância de análises mais racio-
nais, debates mais embasados e pro-
cessos decisórios mais transparentes,
participativos, conclusivos e conse-
quentes. E, no momento em que seto-
res, arranjos e práticas arraigadas no
Paísestãosendorepensados,esselabo-
ratório santista pode ser uma ponte
para um novo modo de tomada de
decisõesestratégicas,derelaçãosocie-
dade-poderespúblicos;evice-versa.
Nas últimas semanas, andamos

duasoutrêscasas. i)Oprocessotornou-
se público: inicialmente, como marca
desses dias, por meio da mídia e das
redes sociais; depois, como nos velhos
e bons tempos, pelo calor da recente,
longa e concorridíssima audiência pú-
blica. ii) Prós e contras da ponte foram
debulhados e, por contraposição, mui-
tos do túnel também. iii) Interesses

econômicos e políticos começaram a
ser explicitados, essencial para que,
legitimamente, passem a ser tratados
como variável de planejamento. E nu-
maboa!Muitosavanços,pois.
Mas, até porque a discussão foi ofi-

cialmente aberta, essencial que fatos
relevantes sejam esclarecidos. P.ex: i)
nem filantropia nem obra a fundo per-
dido: ponte ou túnel seriam pedagia-
dos; ii) o traçado da ponte “se asseme-
lha”, sim, a um dos onze analisados

pela DERSA em 2011 (RIMA); mas vale
também ser lembrado que, daquele
estudo, a alternativa, ao final escolhi-
da, não foi nempontenemadiretriz da
Ilha Barnabé; iii) alternativas às balsas
são vistas como voltadas àmobilidade
urbana,mas o sãopara o tráfegomarí-
timo de igual forma; iv) sem dados de
tráfego, difícil avaliar-se implicações
das opções: se existem estudos de de-
manda específicos, eles precisam ser
divulgados,mesmoporqueosdoPlano
Mestre sustentam a alternativa-túnel;
v) incluir-seoempreendimentonacon-
cessão tem vantagens, pode encurtar
prazos; mas não há como se garantir
que esse contorcionismo terá o aval
dos órgãos de controle, cada vez mais
restritivos.
Importante, ademais, refletir-se so-

bre ritoseenunciadosaxiomáticos: i)O
CONSEMA, sem votos contrários, com
base emParecer Técnico de 155 pgs da
CETESB(28/MAR/2014), licenciouo tú-
nel da DERSA logo a seguir. Curioso é;
mas nada impede que DERSAmude de

ideia ou que CONSEMA licencie tam-
bém a ponte. Mas, até por “economia
processual”, o episódio indica a conve-
niência de só se iniciar licenciamentos
deprojetos consolidados e legitimados
junto à sociedade; ii) metodologica-
mente, a análise deoutras alternativas
nãodeveria ser feita cotejando-se suas
vantagens e desvantagens em relação
àalternativadetalhadae já licenciada?
iii) após quase um século de espera, é
crível quenumamesmageração sejam
implantadosponteetúnel?
Nossa forma de planejar e gerir tam-

bém ganharia, e muito, se do processo
resultasse a prática de alinhamento de
tantos planos: PNLT, PNL, PNLP, Plano
Mestre e PDZ portuários, PDUI, PDLT,
planosdiretoresedemobilidademunici-
pais.Talvez,até,sejaessaumaoportuni-
dadede finalmenteUnião, Estado eMu-
nicípiosexercitaremataldagovernança
interfederativa; pilar do “Estatuto da
Metrópole” (Lei nº 13.089/15), mas que
nesses últimos anos segue desafiando
juristas,planejadoresegestores.
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A Diretoria de Hidrografia
eNavegação(DHN)daMa-
rinhadoBrasil avaliaapos-
sibilidade de transferir a
análise dos limites do cala-
domáximo (maior profun-
didade que pode ser al-
cançada pela embarcação
quando navegando) para a
CompanhiaDocasdoEsta-
do de São Paulo (Codesp).
Uma reunião realizada on-
tem, noRiode Janeiro, tra-
tou do assunto com autori-
dadeseempresáriosdocais
santistas. Outro encontro
está previsto para setem-
bro,emSantos.
Segundoodelegadoregio-

nal da Associação Brasilei-
ra de Terminais Portuários
(ABTP) e coordenador da
ComissãoparaAcompanha-
mentodaAgendaTemática
(CAT)doConselhodeAuto-
ridade Portuária (CAP),
Eliezer Giroux, a reunião
duroucercadeduashoras e
meia.Econtoucomaparti-
cipação de representantes
do Sindicato dos Operado-
resPortuários doEstadode
SãoPaulo(Sopesp)eautori-
dades, como o capitão dos

portosdeSãoPaulo, o capi-
tão de mar e guerra Daniel
RosaMenezes.
Acomitivatinhacomoob-

jetivo pedir a agilização da
homologação do calado do
canal de navegação do cais
santista. Segundo os ofi-
ciais da DHN, o trâmite le-
vaemtornode45dias, des-
de que as informações se-
jam enviadas nos padrões
determinados pela Mari-
nhaeatendamàsespecifica-
çõestécnicas.
Hoje, a Autoridade Por-

tuária é responsável pela
realização das batimetrias
(exame de verificação das
profundidades).Osresulta-
dos são repassados àMari-
nha, que os analisa na
DHN.Emseguida, seapro-
vadas as profundidades, a
Capitania dos Portos de
São Paulo (CPSP) sugere
umcaladoàautoridadepor-
tuária,queoshomologa.
“ODHNfoimuitoproati-

voeatencioso.Nosapresen-
taramo processo de análise
dasplantasetambémasexi-
gências que serão necessá-
rias de uma gestão técnica,
equipamentos e processos
afinados”,explicouGiroux.

TransferirparaaAutorida-
dePortuáriaaanálisedeba-
timetrias já é possibilidade
analisada pela Marinha.
Após o encontro, ficou defi-
nido que os dados de estu-
dosoficiaisserãorepassados
para análise dos represen-
tantesdainiciativaprivada.

EXIGÊNCIASDOMERCADO

“Foi uma reunião muito
positiva para nós enten-

dermos a visão da Mari-
nha e o que vem pela fren-
te em termos de exigên-
cias do mercado externo”,
disseGiroux.
O executivo se refere às

novasdiretrizesdaOrgani-
zação Marítima Interna-
cional para a navegação
entre portos. Elas alteram
alguns procedimentos
adotadosemtodosos com-
plexosportuários domun-

do. Entre eles, está o de
envio de cartas náuticas
para armadores.
Hoje,oprocedimentoéfei-

to com uma antecedência
que pode variar entre 30 e
60 dias. Mas, nos próximos
anos, essas informações se-
rãodisponibilizadasemtem-
po real pelas autoridades
portuárias, o que vai ter im-
plicações na contratação de
segurodasembarcações.

“Aprevisão éde que isso
aconteça em um horizon-
te de cinco a dez anos. Os
portos têm de se preparar
para essa nova realidade,
que vai interferir direta-
mente no seguro das em-
barcações”, destacouElie-
zerGiroux.
A DHN destacou que

“considerou a reunião
uma grande oportunida-
de para estreitar os laços
comrepresentantesdeter-
minais do Porto de San-
tos, visando à adoção de
medidas conjuntas que
contribuam para uma
maior celeridade no pro-
cessodeverificaçãodosLe-
vantamentos Hidrográfi-
cos para o estabelecimen-
todocaladodoPorto”.
Segundo o órgão, foram

apresentadas,ainda,pers-
pectivas futuras nas ativi-
dadesrelacionadaseasso-
luções em curso para ga-
rantir e incrementar a se-
gurança da navegação e,
aomesmotempo,maximi-
zar a eficiência das opera-
ções portuárias, em prol
do desenvolvimento eco-
nômico nos complexos
portuáriosbrasileiros.
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DESÃOPAULO

Dois tripulantesmorreram
eoutros três foraminterna-
dos depois de inalarem gás
tóxico no porão de um na-
vio com bandeira das Ilhas
Marshall, que navegava a
cerca de 300 quilômetros
da costa do Espírito Santo
ontem. Os sobreviventes –
dois ucranianos e um russo
– foram socorridos por um
helicóptero da Marinha do

Brasile levadosparaaCapi-
tania dos Portos, em Vitó-
ria. Eles foram transferidos
para hospitais da região e
permaneciam internados
nofimdatarde.
OnaviomercanteAPDu-

brava havia partido de San
Lorenzo,naArgentina,car-
regado com soja, e navega-
va com destino a Las Pal-
mas,nasIlhasCanárias, ter-
ritóriodaEspanha.Opedi-

do de socorro foi emitido
pelocomandantedaembar-
cação, Juan Knego, e re-
transmitidoàMarinhabra-
sileira, após ser captadope-
la agência marítima Orion
Rodos.O capitão informou
queos homens tinham ina-
ladogásnoporãodaembar-
cação.Ele foi orientadoa se
aproximardacostapara fa-
cilitarosocorro.
Ao abordar a embarca-

ção, a equipe da Marinha
constatouquedoistripulan-
tes já estavam mortos. Os
outros três, que passavam
mal, foram removidos do
navio e, após o desembar-
que na Capitania, dois de-
les foram levados para um
hospital particulardaPraia
da Costa, em Vila Velha. O
outro, um tripulante russo
de 50 anos que aparentava
desorientação e perda de

consciência, foiencaminha-
do para a unidade Cariaci-
ca. Os exames descartaram
traumatismocraniano.
Como o acidente aconte-

ceu em alto-mar, em águas
territoriaisbrasileiras,aPo-
lícia Federal vai realizar a
perícianonavioparadeter-
minar as causas do aciden-
te. A suspeita é de que os
tripulantestenhamsidoen-
venenados pelo dióxido de
carbono,gásusadonosiste-
ma de exaustão e limpeza
do navio. Até o início da
noite, a nacionalidade dos

tripulantesmortos não ti-
nhasidoinformada.
No fim da tarde, o co-

mandante fez nova solici-
tação àMarinha, pedindo
atracaçãoe estadiade três
diasparaastratativas jun-
to às autoridades. Às
18h15, o navio atracou no
Porto de Vitória para re-
composição da tripula-
ção,segundonotadivulga-
dapelaCodesa,aautorida-
deportuária local.Duran-
teostrêsdias, serárealiza-
da a perícia pela PF.
(EstadãoConteúdo)

“Foi uma reuniãomuito positiva paranós entendermos
a visãodaMarinhaeoquevempela frente

em termosde exigências domercadoexterno”
EliezerGirouxdelegado regional daABTP

DHNavaliapassaranálisesparaDocas
Medida, que busca agilizar a aprovação dos limites máximos dos calados no Porto de Santos, foi debatida ontem, no Rio de Janeiro

Umaponteparaoutroamanhã?

Os limites máximos dos calados dos navios no Porto são homologados pela Codesp por sugestão da CPSP

FALECOMAGENTE!

Tripulantesmorremabordodecargueiro
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